
        Património
do Concelho
da Moita

O carácter arqueológico da presente exposição levou‑nos a 
estabelecer uma linha cronológica que se inicia com a origem 
da humanidade no Paleolítico Inferior e prolonga‑se até à 
Idade Contemporânea. Neste longo arco temporal, o discurso 
expositivo começa com uma reflexão sobre o enquadramento 
geológico da região da Península de Setúbal e Vale do Tejo, 
no qual se integra o território do atual concelho da Moita 
e prossegue pelos seis módulos cronológicos: Paleolítico, 
Neolítico, Período Romano, Idade Média, Idade Moderna e 
Idade Contemporânea. 

Em cada período procurámos descrever as principais 
características que marcaram as sociedades e que assinalaram 
essas etapas temporais, a nível político, económico e social. 
Esta informação é, por sua vez, rematada com elementos 
da história local que nos remete para sítios, como Vale da 
Amoreira, Ponta do António, Gaio, Ponta da Passadeira, Alhos 
Vedros entre outros, concebendo‑se, assim, uma narrativa 
histórica do concelho da Moita, capaz de dialogar com o 
visitante. Para cada uma das temporalidades apresentadas e a 
partir das peças selecionadas, encontradas nos diferentes sítios 
do concelho, vamos procurar expor as realidades sociais e 
económicas das comunidades que então viviam na Pré‑História 
e nos restantes períodos históricos.

O objetivo desta exposição é fazer uma abordagem geral e 
integrada da ocupação do território, através dos materiais 
arqueológicos que se encontram na Reserva do Município da 
Moita. Antes de mais, pretende‑se valorizar esses vestígios 
arqueológicos no seu contexto cultural e divulgá‑los junto da 
população local, prestando um contributo para o conhecimento 
da história do concelho.

Através de uma narrativa museográfica concisa, procurámos 
expor o presente acervo material, articulado com a construção 
de conteúdos, de forma a permitir a compreensão, o 
conhecimento, a promoção e a valorização de todo um 
património arqueológico que faz parte integrante da nossa 
identidade histórica.

A OCUPAÇÃO DO TERRITÓRIO ATRAVÉS 
DOS VESTÍGIOS ARQUEOLÓGICOS:
DO PALEOLÍTICO À IDADE CONTEMPORÂNEA

EXPOSIÇÃO DE LONGA DURAÇÃO
Capela de S. Sebastião

Morada:
Rua A, Alto de S. Sebastião, Moita
Coordenadas: 
Latitude 38:39:28,094  ‑  Longitude ‑8:59:22,295

INFORMAÇÕES
Visitas guiadas em grupo (8 a 10 pessoas),
por marcação prévia.
Câmara Municipal da Moita / DASC /Divisão de Cultura 
Tel. 210 817 048
E‑mail: div.cultura@mail.cm‑moita.pt
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Reconstituição dos Fornos de Cal do Rosário.
Ilustração de Marcos Oliveira.

Panela reconstituída, de bordos planos e de pasta vermelha 
– Beco do Espanhol, Moita.

Panela de paredes finas de pasta vermelha 
– Cadeia de Alhos Vedros.
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Demonstração de uma das várias utilizações 
da lasca paleolítica, encontrada no Vale da 
Amoreira.
Ilustração de Marcos Oliveira

Diferentes perspetivas da lasca paleolítica 
– Vale da Amoreira.

Furador em quartzito e furador em 
sílex – Ponta do António.

Machado neolítico – Gaio.

Reconstituição de uma cena de talhe, 
no contexto da indústria lítica, 
na Ponta do António.
Ilustração de Marcos Oliveira

Reconstituição de uma cena quotidiana 
da comunidade neolítica do Gaio.
Ilustração de Marcos Oliveira 

Reconstituição de uma cena quotidiana 
da comunidade neolítica da Ponta da 
Passadeira.
Ilustração de Marcos Oliveira

1cm

1cm

1cm

Pa
le

ol
íti

co

N
eo

lít
ic

o


